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PROGRAMAS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL : UMA ANÁLISE SOBRE O FAZER PEDAGÓGICO

Maria Graças Galvão de Souza (UFBA)

O presente trabalho trata de uma discussão sobre os aspectos pedagógicos dos programas de qualificação profissional, que emerge de uma pesquisa realizada por um grupo de professores, técnicos e estudantes. O foco central dessa discussão  volta-se especificamente para a análise dos cursos realizados no ano 2000 por diversas entidades executoras e financiados pelo Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT.

Nessa investigação  buscou-se verificar a pertinência e a qualidade dos cursos oferecidos, averiguando a adequação pedagógica: i) dos  conteúdos, metodologia e integração de habilidades; ii) do material didático utilizado nos cursos; iii) qualificação dos instrutores e coordenadores; iv) dos equipamentos e instalações dos cursos; v) dos locais de realização dos cursos. Estas preocupações inscrevem-se no quadro teórico a seguir delineado.

i) A qualificação do trabalhador na contemporaneidade

Ainda que se considere que os requisitos  de qualificação do trabalhador nos dias de hoje possam não ser consensuais, especialmente se se levar em consideração tal questão por setor de atividade produtiva em sua diversidade, heterogeneidade e desigualdade quanto à modernização, prevalecem algumas importantes convergências de opinião quanto ao caráter geral e intelectual da formação exigida pelas características do mundo atual. 

Em artigo que trata, dentre outros assuntos correlatos, das formas alternativas de inserção/reinserção no mercado de trabalho em conseqüência dos ajustes macroeconômicos, Paiva (1997) enumera alguns pontos esclarecedores que permitem situar as decorrências do novo modo de acumulação capitalista sobre a qualificação do trabalhador. Dentre esses pontos, dois se destacam: 

· A qualificação intelectual é a principal fonte de competência no mundo moderno

Valoriza-se  hoje a capacidade de abstração, de concentração ao lado da capacidade de comunicação verbal, oral e visual, além do pensamento conceptual abstrato como fundamento para a ampliação das possibilidades de percepção e de raciocínio, o que vem a possibilitar a compreensão de processos globais e a aquisição de competências de longo prazo (o aprendizado de fluxo contínuo, no lugar do "estoque de conhecimentos").A qualificação intelectual, de natureza geral e abstrata, deverá ser a base para conhecimentos específicos ao assegurar um raciocínio voltado para a organização e planejamento de ações tanto no plano de vida pessoal do trabalhador, quanto na esfera mais ampla dos processos sociais. 

· Formação geral sólida, disposições sócio-emocionais e reprofissionalização ao longo da vida 



A capacidade de reprofissionalização torna-se central num período em que as trajetórias profissionais não são mais lineares e os caminhos que o trabalhador percorre no mercado de trabalho torna-se sujeita a períodos ora de inclusão, ora de exclusão, haja vista a tendência crescente do fim do pleno emprego e o surgimento de um novo tipo de desemprego e subemprego estrutural que se juntam às formas tradicionais nos países pobres. 



Este quadro, com profundas decorrências para a estrutura social, enfraquece a posição dos trabalhadores ao precarizar as relações de trabalho e gerar novas formas de desemprego estrutural. Isto faz crescer a importância do capital social para a inserção e permanência no mercado formal de emprego, o que aponta para a importância da formação geral e das disposições sócio-motivacionais. O conhecimento de técnicas profissionais, ainda que imprescindíveis, tornam-se insuficientes se não forem acompanhadas pela  compreensão lógica do processo de trabalho,  pela capacidade de gestão, pela criatividade, bem como pela disposição de trabalhar coletivamente.

ii) Políticas de qualificação profissional no contexto das transformações do trabalho: novas institucionalidades, novos atores      

Tradicionalmente, as políticas de formação profissional no Brasil foram levadas a efeito por algumas instituições, sendo as principais aquelas pertencentes ao chamado Sistema "S" (Senai/Sesi, Senac/Sesc, Senat/Sest e Senar), além das escolas técnicas federais e estaduais, as quais continuam sendo responsáveis pela maior parte do treinamento da força de trabalho no país..



Todavia, a diversidade de demandas surgidas no mercado de trabalho brasileiro, no qual se destacam os requisitos qualificacionais há pouco explicitados, exige a formulação de políticas para reestruturar o sistema de formação profissional de modo a conservar as boas experiências do sistema preexistente, ao tempo em que promove a descentralização, a participação, a ampliação do atendimento a diversos segmentos da População Economicamente Ativa (PEA) e a incorporação de habilidades adequadas ao novo contexto do trabalho.



Emergem as chamadas "novas institucionalidades"  da educação profissional, mobilizando e reconhecendo novos atores sociais, como sindicatos, Organizações Não Governamentais (ONGs), empresários, fundações, além dos já tradicionalmente atuantes no campo da formação profissional, como as já mencionadas escolas do Sistema "S" e as escolas técnico-profissionais. 



Nesse cenário, modifica-se o perfil da força de trabalho, incluindo o aumento da participação das mulheres e um expressivo número de jovens em busca do primeiro emprego. A par disso, voltam-se as políticas públicas para o reconhecimento da importância de envidar esforços para corrigir desigualdades que atingem segmentos da força de trabalho tradicionalmente excluídos ou discriminados por fatores de raça, sexo, idade, tipo de deficiências, nível de escolaridade e localização geográfica de trabalho na área rural.  Isso obriga a que as políticas públicas de qualificação profissional assumam o desfio de promover a empregabilidade  do crescente número de desocupados e melhorar a qualidade de inserção dos trabalhadores do setor informal.    

iii) Uma análise das políticas públicas de qualificação profissional: o "fazer pedagógico"       


Tendo delineado os principais traços das exigências de qualificação do trabalhador, bem como as políticas públicas para a educação profissional no contexto das novas formas de trabalho, importa agora articular aquelas duas instâncias -  exigências qualificacionais e políticas públicas delas decorrentes -  à reflexão pedagógica 


Tendo em vista essas considerações iniciais, chegou-se à formulação de algumas questões de ordem  específica que nortearam a investigação: i) os cursos expressam adequadamente as diretrizes?; ii) a estruturação dos cursos permite o desenvolvimento de habilidades básicas, específicas e de gestão? iii) O material didático utilizado nos cursos é adequado à natureza da disciplina e ao perfil da população alvo? iv)quais os critérios utilizados para selecionar os instrutores/equipe técnica dos cursos? v) os instrutores e os coordenadores  participam de algum programa de qualificação? vii) os equipamentos estão adequados à natureza dos cursos e às necessidades da população-alvo?

Tais indagações tiveram como fundamento alguns princípios que norteiam a concepção de "fazer pedagógico" , o qual se expressa nos procedimentos de trabalho - planejamento, execução, acompanhamento e avaliação, nas relações professor-aluno, na seleção de conteúdos e na aprendizagem dos alunos como ferramenta essencial de inserção/reinserção no mercado de trabalho. 

Em relação aos procedimentos metodológicos utilizados destaca-se que a avaliação foi desenvolvida a partir da utilização das abordagens teórico-metodológicas qualitativas e quantitativas. 

No que se refere ao trabalho de campo propriamente dito, foram utilizados os seguintes instrumentos e procedimentos: a) observação direta de aula através ficha de observação a fim de se verificar in loco as condições de funcionamento e o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. b) aplicação de questionários a 600 sujeitos, sendo 240 treinandos, 114 instrutores de cursos em andamento e 94 de cursos já concluídos e  74 e coordenadores, 74  e 78 de cursos em andamento e concluídos, respectivamente. 

Resultados preliminares

Os projetos e planos de cursos, formulados pelas entidades executoras, responsáveis pelas  turmas avaliadas, não expressam claramente as diretrizes norteadoras desses processos. Das instituições analisadas, por exemplo, 25,0% não definem nos seus projetos de cursos  as metas, os objetivos, a metodologia, o sistema de avaliação a ser adotado até mesmo a população alvo a ser atingida. O mesmo acontece com 12,5% destas instituições em relação  aos seus planos de cursos, os quais se restringiram, na sua grande maioria (75,0%), ao elencar ações e conteúdos a serem trabalhados sem definir os outros elementos constitutivos de uma proposta de trabalho desta natureza como os supracitados.

Ressalta-se, ainda,  que 87,5% dos projetos e 100,0% dos planos de curso não contemplam as habilidades a serem desenvolvidas, isto pode indicar que qualquer resultado poderia ser, a princípio aceitável; o mesmo ocorre com o sistema de avaliação a ser adotado que não é referido em 75,0% do total dos projetos  e, em 87,5% do total dos planos de cursos analisados.

Para a análise de como vêm sendo desenvolvidos os cursos foi feita uma sistematização das informações obtidas na fase de coleta de dados, tendo como elementos a percepção dos diversos atores do processos e os registros constantes das fichas de observação, apresentados  nos resultados a  seguir especificados.

· Constatou-se nos itens referentes a seleção da clientela, estabelecimento de objetivos, determinação de conteúdos, carga horária e metodologia, que em nenhuma das instituições estudadas, instrutores e coordenadores apontaram os responsáveis por tais tarefas de forma absolutamente coincidente; 

· De acordo com a maioria dos instrutores (75,0%) a exigência para assumir a docência do curso foi ser portador de diploma de graduação e ter formação pedagógica, enquanto para a  maioria dos coordenadores ( 62,5%)  a exigência mais apontada foi ter experiência na área;

· Em 62,5% das instituições, segundo os coordenadores, as habilidades a serem desenvolvidas são definidas, embora 12,5% não tenha respondido que habilidades seriam essas.

· De uma maneira geral, segundo 62,5% dos treinandos os cursos vêm desenvolvendo apenas habilidades específicas, enquanto 25,0% afirma desenvolver apenas habilidades básicas, 12,5% apenas habilidades de gestão e os outros 12,5% habilidades básicas e específicas concomitantemente. Também para a maioria dos coordenadores (75,0%) os cursos objetivam desenvolver apenas habilidades específicas.

· A maioria das aulas assistidas pelos observadores foi classificada como teóricas e práticas (71,4%). Essa afirmação coincide com os depoimentos de 93,75% dos treinandos e 87,5% dos instrutores que classificam as aulas como teórico-práticas. 

· Fica explícita a existência de uma prática sistemática de avaliação, conforme a opinião de 100% dos coordenadores e de75,0% dos instrutores. 

· Segundo 75,0% dos instrutores e treinandos dos cursos/turmas analisados, as aulas são ministradas em apenas um local. Esta informação contradiz os relatos dos observadores, que apontam menos cursos realizados em mais de um local. 

· O material didático distribuído é considerado por 81,25% dos treinandos e por 100% dos instrutores como suficiente e de boa qualidade; 

Algumas considerações 

Com base na análise realizada nas duas abordagens que explicitaram o que vem sendo proposto e como vêm sendo operacionalizadas as propostas de cursos/turmas estudadas observou-se uma incompatibilidade em relação ao proposto versus o executado.

O trabalho evidenciou a falta de integração entre os diversos atores do processo, traduzida de um modo geral pela não coincidência de respostas sobre a mesma questão e pela falta de informações referentes a aspectos do planejamento e da avaliação.O que explicita que, nas executoras estudadas, a inexistência de uma proposta pedagógica teoricamente consistente, a nível institucional, pode estar conduzindo-as a falta de um acompanhamento adequado do trabalho como um todo, por parte até mesmo, dos sujeitos envolvidos conforme observação registrada.
Entretanto, é importante destacar que foi notada uma preocupação, por parte dos sujeitos, com aspectos que eles expressam como necessários, mas que eles mesmos não conseguem identificar com clareza,  como é o caso da  definição das habilidades a serem desenvolvidas
Provavelmente tais encaminhamentos podem estar sendo decorrentes da falta de uma orientação mais efetiva quanto ao papel do fazer pedagógico nas propostas dos Programas e dos Planos de Cursos. 

É importante destacar que não foram identificados procedimentos pedagógicos que expressassem concepções inovadoras no âmbito da qualificação profissional. É provável que as novas concepções sobre a formação do trabalhador não estejam sendo discutidas e assimiladas de forma ampla. 

Diante do exposto acredita-se que discussões ampliadas nesse campo do conhecimento em muito contribuirão para acenar algumas sugestões que possam possibilitar novos avanços do fazer pedagógico no desenvolvimento de cursos de qualificação profissional.
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ESBOÇO GRÁFICO DO POSTER

PROGRAMAS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL : UMA ANÁLISE SOBRE O FAZER  PEDAGÓGICO

                                                      OBJETO DE ESTUDO 

Cursos de Qualificação Profissional ministrados no ano 2000 

CAMPO TEMÁTICO

 i) A qualificação do trabalhador na contemporaneidade – PAIVA, 1997 e LEITE , 1998.

ii) Políticas de qualificação profissional no contexto das transformações do trabalho: 

      novas institucionalidades, novos atores.      

iii) Uma análise das políticas públicas de qualificação profissional: o "fazer pedagógico"       

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Abordagens teórico-metodológicas quantitativas e qualitativas

Instrumentos : questionários e ficha de observação

Fontes: treinandos, coordenadores e instrutores dos cursos de qualificação profissional oferecidos no ano 2000.

PRINCIPAIS RESULTADOS
· Não existe uma proposta pedagógica teoricamente consistente, a nível institucional;

· Não foram identificados procedimentos pedagógicos que expressassem concepções inovadoras no âmbito da qualificação profissional. É provável que as novas concepções sobre a formação do trabalhador não estejam sendo discutidas e assimiladas de forma ampla. 

· Acredita-se que discussões ampliadas nesse campo do conhecimento em muito contribuirão para acenar algumas sugestões que possam possibilitar novos avanços do fazer pedagógico no desenvolvimento de cursos de qualificação profissional.

